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Quando o homem compreende a sua  

realidade, pode levantar hipóteses sobre o  

desafio dessa realidade e procurar soluções. 

 

Paulo Freire 
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APRESENTAÇÃO 

 

O material que você agora tem em mãos foi elaborado a partir de uma 

pesquisa desenvolvida no programa de Mestrado Profissional da 

Faculdade de Educação da UFMG. Essa pesquisa teve como objetivo 

vivenciar a aplicação da concepção educacional de Paulo Freire na 

discussão sobre construção curricular de ciências nos anos iniciais do 

ensino fundamental. Queremos compartilhar com você o resultado dessa 

experiência e convidá-lo para uma conversa sobre o papel da escola e, 

mais especificamente do ensino de ciências, na instrumentalização do 

educando para percepção, compreensão e transformação da realidade 

por meio da conscientização de sua condição no mundo, pilar principal 

em que se apoiam as reflexões e práticas aqui sugeridas. 

E então, vamos conversar? 
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Capítulo 1  

Iniciando a conversa 
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Por que ensinar ciências nos anos iniciais?  

Se pensarmos no quanto a discussão sobre o ensino de ciências já 

avançou, para muitas pessoas essa pergunta pode, hoje, parecer 

descabida. Mesmo porque, a importância do ensino de ciências em todas 

as etapas da escolarização não só é referendada por inúmeras pesquisas 

da área, mas também se encontra reconhecida e formalizada em 

documentos oficiais de regulação curricular do ensino no nosso país. 

Mas, pela especificidade dos anos iniciais, essa discussão ganha 

contornos pouco consensuais que ainda precisam ser explorados. 

Numa etapa em que a preocupação com a alfabetização e com a 

matemática é ponto central no desenvolvimento do plano pedagógico das 

escolas, é compreensível que todos os esforços estejam voltados para 

fazer com que as crianças aprendam a ler, escrever e contar da maneira 

mais eficiente possível. Por isso, nem sempre há tempo ou espaço para 

discutir a importância das outras áreas do conhecimento para a formação 

dos estudantes. Qual professora ou professor das séries iniciais que 

nunca se sentiu preocupado ou, pelo menos, incomodado com isso? Você 

também já deve ter se sentido assim. 

Tendo consciência desse sentimento e desejando contribuir para a 

superação dessa situação, alertamos que propor uma conversa sobre o 

ensino de ciências nas séries iniciais do ensino fundamental exige, antes 

de tudo, que tenhamos clareza sobre o lugar ocupado por essa disciplina 

nessa etapa escolar, explicitando os fundamentos que sustentam sua 

inclusão na grade curricular. Exige ainda uma discussão sobre que 

conteúdos devem compor o currículo e como abordá-los com as crianças 

pequenas, de forma que as práticas realizadas tenham significado e que 

a aprendizagem seja efetiva. 
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Uma primeira questão que precisamos considerar é que as 

demandas do modo de vida da sociedade atual, indiscutivelmente, 

apontam para a importância do ensino de ciências desde o início da 

escolarização. O crescimento demográfico acelerado, o processo de 

globalização, o avanço científico e tecnológico e os impactos que estes e 

outros fatores provocam no modo como o ser humano se relaciona com 

a natureza exige da escola uma postura de responsabilidade pelo preparo 

das novas gerações para lidar com o cenário mundial emergente. Para 

isso, torna-se necessário o desenvolvimento de certas habilidades e 

competências que precisam ser trabalhadas desde a infância. Portanto, é 

desejável que o ensino esteja diretamente ligado à formação da 

consciência crítica para o pleno exercício da cidadania e ampliação da 

possibilidade da participação social da criança como cidadã no momento 

presente, e não apenas prepará-la para o futuro. 

De acordo com Lima & Loureiro (2013), os conteúdos de ensino de 

ciências têm uma grande contribuição a dar no desenvolvimento de 

habilidades que preparam para a vida. Resolver problemas, analisar 

informações, formular perguntas, tomar decisões, propor soluções para 

problemas concretos, desenvolver atitudes autônomas são algumas das 

habilidades que podem ser potencializadas com o ensino de ciências, 

favorecendo o desenvolvimento infantil de forma integral. 

As crianças, desde o início de seu processo de escolarização 
apresentam grande interesse pelos fenômenos naturais e pela 
busca de explicações do como e por que as coisas são como 
são. As aulas de ciências, em geral, são as mais concorridas no 
sentido da motivação das crianças com o aprendizado, 
principalmente se elas são colocadas diante de situações 
desafiadoras, contextualizadas e abertas de modo a permitir a 
busca de respostas para satisfazer suas curiosidades. (LIMA; 
LOUREIRO, 2013, p. 15) 
 

Outro fator que favorece o ensino de ciências para crianças 

pequenas tem a ver com a própria natureza do pensamento infantil e seu 
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desenvolvimento. A curiosidade natural das crianças faz com que elas 

estejam o tempo todo buscando conhecer e construir explicações para o 

mundo e isso as tornam extremamente observadoras e curiosas. O 

mundo natural, com todos seus fenômenos é, para a criança, um grande 

campo de pesquisa e seu desejo de entendê-lo faz com que ela se abra 

para o conhecimento de forma espontânea e genuína, o que muito 

contribui para a aprendizagem. Essa curiosidade nata é uma 

característica que precisa ser cultivada e incentivada pela escola.  

 

Cabe ao ensino de Ciências possibilitar às crianças a 
apropriação de conhecimentos relacionados à ciência e à 
tecnologia, para que possam ler o mundo a sua volta e atuar nele 
de forma consciente, crítica e responsável. [...]É cobrado deste 
ensino contemplar conteúdos que tenham ressonância no 
cotidiano dos alunos auxiliando-os, não apenas a melhor 
compreender o mundo físico a sua volta, mas também a 
reconhecerem-se como sujeitos ativos na tomada de decisões 
individuais e coletivas, intervindo em sua realidade.” (Delizoicov 
& Slongo, 2011, p. 208). 

 

  Certamente que os argumentos apresentados podem, facilmente, 

nos ajudar a formular uma resposta positiva para aqueles que ainda têm 

dúvidas sobre a importância do ensino ciências na primeira etapa de 

escolarização. Porém, colocamos a você outras duas perguntas: como 

ensinar ciências nos anos iniciais e o quê ensinar? Sabemos que essas 

duas indagações não têm resposta fácil e ainda geram polêmicas, por 

isso precisamos conversar sobre elas.  
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Capítulo 2  
 

Construção curricular: 
uma conversa 

necessária 
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Para nos aproximarmos de uma resposta satisfatória para as duas 

perguntas postas no capítulo anterior, torna-se fundamental pensar o 

currículo praticado nas escolas. Isso implica também pensar a concepção 

de educação, de aluno, de ensino e de aprendizagem e, 

consequentemente, seus efeitos na formação dos sujeitos e da sociedade 

como um todo. Como nos aponta Silva (2010), mais do que apenas 

selecionar conteúdos, o currículo traz em sua essência o “modelo” de 

pessoa que se deseja para determinada sociedade. Portanto, ao 

perguntar ao currículo “o que devemos ensinar?”, precisamos perguntar 

também “que tipo de ser humano queremos formar?”. 

 Apoiados em Moreira e Candau (2008), afirmamos que o processo 

de elaboração de um currículo está diretamente relacionado à discussão 

sobre a seleção de quais conhecimentos escolares devem compor esse 

currículo. Além disso, professoras e professores, devem, “como 

profissionais da educação, participar crítica e criativamente na elaboração 

de currículos mais atraentes, mais democráticos, mas fecundos” 

(MOREIRA; CANDAU, 2008, p. 19). Para isso, os autores defendem que 

devem ser incluídos conteúdos que sejam relevantes e efetivamente 

significativos para os educandos. 

Entendemos relevância, então, como o potencial que o currículo 
possui de tornar as pessoas capazes de compreender o papel 
que devem ter na mudança de seus contextos imediatos e da 
sociedade em geral, bem como de ajudá-las a adquirir os 
conhecimentos e as habilidades necessárias para que isso 
aconteça. (MOREIRA; CANDAU, 2008, p.21). 

 

 Ressaltando a importância de uma construção curricular que 

viabilize a transformação do conhecimento em ação para a intervenção 

na realidade, torna-se indispensável pensar o seu caráter social. Assim, 

fomos buscar na concepção educacional de Paulo Freire (1997, 2000, 
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2004, 2005, 2017) e, mais pontualmente, no conceito de tema gerador 

desenvolvido por ele, o embasamento teórico que nos ajudaria a 

desenvolver uma metodologia de seleção de conteúdos curriculares para 

o ensino de ciências dentro da perspectiva de uma educação crítica e 

problematizadora, fazendo da percepção e análise dos problemas sociais 

do cotidiano um movimento de emancipação do educando, capacitando-

o para o pleno exercício da cidadania. 

 De acordo com Giroux (2016), Paulo Freire é reconhecido 

mundialmente como um dos mais notórios representantes da pedagogia 

crítica1. Suas ideias, ou melhor, a concepção freireana de educação, 

denominada por Freire como educação “libertadora” ou “progressista”, 

oferece importantes contribuições para aqueles que argumentam a favor 

da construção de propostas curriculares consideradas inovadoras, que 

têm no centro da discussão a associação da aprendizagem dos 

conteúdos científicos à problematização da realidade vivida pela 

comunidade. No próximo capítulo você terá a oportunidade de conhecer 

um pouco mais sobre alguns dos principais conceitos que embasam a 

concepção educacional freireana.  

  

 

 

 

 

 

                                                           
1 Descrita por Giroux (2016) como movimento educacional que tem como princípio filosófico ajudar os 

alunos a desenvolver uma consciência de liberdade, a reconhecer e lutar contra tendências 

autoritárias, capacitar a imaginação, associar o conhecimento e a verdade ao poder, e aprender a ler 

tanto a palavra como também o mundo como parte de uma luta mais ampla pela justiça e democracia. 
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Capítulo 3  

 Um pouco de Paulo Freire 
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Paulo Freire (1921-1997) destacou-se no campo educacional pela sua 

postura política a favor dos menos favorecidos e por atribuir à educação 

um papel de relevância na luta contra as injustiças sociais a que as 

camadas populares são frequentemente submetidas. Em uma de suas 

mais importantes obras, “Pedagogia do Oprimido”, escrita em 1968, 

durante o exílio no Chile, Paulo Freire nos apresenta sua concepção de 

educação denominada como “educação libertadora” ou “educação 

progressista”.  A essência dessa concepção está na necessidade de 

oferecer aos educandos das classes populares a oportunidade de refletir 

sobre sua condição social, desenvolvendo neles a criticidade e, 

simultaneamente, instrumentalizando-os para a luta contra a opressão e 

para a transformação da realidade por meio de práticas pedagógicas 

problematizadoras. 

Fazendo um paralelo entre duas concepções opostas de educação, 

a “progressista ou problematizadora” e a “bancária”, e suas respectivas 

práticas, Paulo Freire vai delineando conceitos alicerçadores da sua 

teoria educacional, cujo fundamento é a ampliação da participação social 

dos educandos por meio dos processos educativos que ocorrem tanto na 

escola quanto na sociedade. Para prosseguirmos, apresentaremos 

brevemente alguns aspectos da concepção freireana que irão nos ajudar 

a compreender a proposta de trabalho por temas geradores mais 

claramente. 
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A concepção freireana de saber 

 

O Professor, que sabe, ensina ao aluno, que aprende. Pode ser diferente? 

Pode! Para Paulo Freire, a afirmação acima resume a concepção 

teórica que sustenta a educação “bancária”, onde a noção de saber está 

associada ao saber erudito ou científico, que é doado aos educandos 

pelos mais sábios. A consequência disso é a instauração de uma visão 

dicotômica e distanciada entre o educador, que sabe, e o educando, que 

não sabe e aprende. Nessa perspectiva, o educador, numa posição de 

detentor do conhecimento, quase sempre não considera o saber vindo da 

experiência de vida dos educandos, negando sua importância e validade. 

O seu papel seria de “encher” os educandos com conteúdos, numa 

relação verticalizada que coloca o saber contido nos conteúdos formais 

como superiores aos saberes da experiência trazidos pelos alunos.  

Contrapondo-se a essa concepção, Paulo Freire apresenta a noção 

de saber dentro da educação “progressista”, como uma multiplicidade de 

saberes citando, dentre eles, os saberes científicos, saberes socialmente 

construídos, saberes de experiência feitos, saberes do senso comum, não 

hierarquizados, todos igualmente válidos e merecedores de 

reconhecimento dentro do processo educativo. Um não anula ou se 

sobrepõe ao outro, mas se relacionam e dialogam na construção do 

conhecimento. Assim, já não são mais educador e educando, mas 

“educador-educando” e “educando-educador”. Para ele, respeito aos 

saberes do educando é uma exigência do ato de ensinar, dentro da 

concepção de uma educação “progressista e libertadora”. À escola cabe 

o dever de relacionar esses saberes aos conteúdos ministrados, 

discutindo a realidade concreta e incentivando o olhar crítico.  

... para um educador progressista coerente não é possível 
minimizar, desprezar, o ‘saber de experiência feito’ que os 
educandos trazem para a escola. A sabedoria desta está em 
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fazer compreensível que a ruptura que o saber mais exato, de 
natureza científica, estabelece, em face daquele saber, não 
significa que ele seja desprezível. Pelo contrário, é a partir dele 
que se alcança o mais exato. (FREIRE, 2004, p. 167). 

  

Dimensão dialógica 

 

A proposta educacional de Paulo Freire tem no conceito de dialogicidade 

um dos seus pilares de sustentação por considerar que uma educação, 

que se queira libertadora, requer dos seus agentes uma postura aberta 

ao diálogo. O diálogo é condição indispensável para uma educação 

humanizadora, que se opõe à prática “bancária” da imposição de um 

saber sobre outro por meio da manipulação, da dominação, da 

antidialogicidade. Numa concepção dialógica, aquele que diz alguma 

coisa deve, se intenta promover o diálogo, motivar ou desafiar o que 

escuta a responder, resistindo assim aos métodos silenciadores 

autoritários que impedem a verdadeira comunicação. Deve também saber 

escutar. No lugar de falar a, deve prevalecer o falar com.  

Paulo Freire defende que o diálogo em educação deve ser fundado 

no amor, na humildade, na fé nos homens, na esperança e no 

pensamento crítico, que se desenrola numa relação horizontal de 

confiança entre educador e educando.  Essa confiança nos remete ao 

respeito ao saber trazido pelos estudantes e à necessidade de que haja 

espaço para que esses saberes sejam expressos, numa ação de 

interatividade como caminho para construção do conhecimento. Diálogo 

entre saberes.  
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Práxis: reflexão e ação indissociáveis 

 

Para entendermos o conceito de práxis no pensamento de Paulo Freire 

não podemos perder de vista que a sua concepção educacional é 

fundamentada na ideia de uma educação libertadora, cujas práticas 

devem estar voltadas para o “desvelamento do mundo” por meio da 

conscientização das pessoas de sua condição social, capacitando-as 

para lutar contra toda forma de dominação e opressão.  

Para esse educador, é inaceitável considerar reflexão e ação – ou 

teoria e prática – como categorias dicotômicas, separadas e 

independentes.  O que ele defende é que existe entre as duas uma 

unidade, concebida então como práxis. A reflexão isolada da ação leva à 

alienação. Também a ação sem reflexão torna-se ativismo, empecilho 

para o diálogo. Por isso, só é possível conceber a práxis como ação 

acompanhada da reflexão crítica ou como reflexão que conduz à prática 

e ao impulso de transformação. É pela práxis que se chega à 

conscientização e, consequentemente, à necessidade e desejo de 

mudança. A educação se concretiza como libertadora quando devolve ao 

sujeito o direito de dizer a sua palavra, de pronunciar o mundo e assim, 

agir para transformá-lo.  

 

Inconclusão de ser humano 

 

Esse é um conceito que para nós, profissionais da educação, diz muito 

se queremos adotar a perspectiva educacional “progressista” a que Paulo 

Freire se refere. Na concepção “bancária” de educação, a inconclusão do 

ser humano – que é o que faz de nós seres históricos – é ignorada e, 

assim, enfatiza-se a visão fatalista do futuro como algo predeterminado, 

imutável, inexorável. Não há, nesse tipo de educação, discussão sobre 
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possibilidade de mudança pois ela rejeita a problematização e, assim, vai 

enchendo os educandos de conteúdos impostos de modo a torná-los 

cada vez mais adaptados à realidade.  

A educação “progressista”, pelo contrário, respeitando a 

historicidade dos seres humanos, trabalha a partir da sua necessidade de 

ser mais. Não aceita imobilismo nem conformismo. Comprometida com a 

libertação, tem como mola propulsora o compreensão da realidade por 

meio da problematização da condição do sujeito no mundo. Impulsiona 

pra frente, provoca o movimento, estimula a ação. Apresenta aos 

estudantes sua situação como problema a ser interpretado criticamente, 

propicia o desenvolvimento da capacidade de compreender o mundo 

como realidade em transformação, nunca estática, estimulando a 

criatividade, a reflexão e a ação e os coloca em condição de superação 

da realidade opressora. A partir desse entendimento, ficará mais claro 

para nós os fundamentos em que se sustenta o conceito de tema gerador 

no qual se apoia a nossa proposta de trabalho.  

 

Pensar certo 

 

Outro conceito muito importante dentro da obra de Paulo Freire e que é 

fundamental para a compreensão da sua proposta de educação é o que 

ele designou de “pensar certo”. Para ele, todo educador que se 

compromete com a visão de educação libertadora deve desenvolver a 

habilidade de “pensar certo”. E isso não tem nada a ver com a capacidade 

de apresentar respostas corretas para todas as questões.  

A expressão “pensar certo” tem sua raiz na dialogicidade e remete 

à postura que educadoras e educadores devem ter frente aos alunos e à 

sua tarefa de educar, exigindo desse profissional uma coerência entre o 

que se diz e o que se faz. Pensar certo é assumir condutas que vão 
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contribuir para a emancipação dos alunos e que devem estar 

comprometidas com a luta contra todo tipo de opressão. É uma das 

principais características que distingue o educador “progressista” de um 

educador “bancário”. É a habilidade de “pensar certo” que dá ao educador 

a compreensão de que ensinar não é transferir conhecimento de forma 

que sua prática seja tão fortemente coerente com isso que suas ações se 

transformam em seu próprio discurso. 

 

Tema Gerador 

 

Para compreender a proposta de trabalho com temas geradores – 

chamados assim porque podem desdobrar-se em vários outros temas – 

precisamos entrar na discussão sobre a seleção do conteúdo 

programático para composição do currículo. Para Paulo Freire, a seleção 

de conteúdos deve acontecer a partir da situação presente, concreta, que 

é apresentada ao educando como um problema ou desafio que exige 

resposta. O ato de impor conteúdos selecionados exclusivamente a partir 

da visão que o educador tem do mundo, numa situação de doação ou 

entrega do conhecimento ao educando, é incompatível com essa 

proposta. Não se faz uma educação “progressista”, voltada para a 

emancipação, a partir da narração de conteúdos que não correspondem 

às necessidades e anseios dos alunos.  

Trabalhar a partir de temas geradores, que só podem ser 

encontrados dentro da compreensão da relação homem-mundo, supõe 

uma disposição para ouvir e dialogar com os estudantes. Isso implica uma 

postura de escuta, dando vez e voz aos educandos. Daí a necessidade 

de implementação de práticas dialógicas e daí também a importância do 

entendimento de práxis como sendo reflexão e ação, indissociáveis. Para 

Paulo Freire, não podemos falar em educação “progressista” sem a nítida 
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compreensão de que a ação educativa deve estar a favor do 

desvelamento crítico das razões de ser de certas situações na sociedade. 

É no diálogo estabelecido entre as diferentes leituras que educador e 

educando fazem da situação apresentada que emergem os conteúdos a 

serem trabalhados como caminho para mudança da realidade, 

culminando em uma ação que considera um e outro como sujeitos do 

processo. 

 O trabalho com temas geradores se dá num caminho inverso ao 

que normalmente é seguido nas escolas brasileiras. Por isso seu caráter 

inovador e também desafiador. O educador não chega à sala de aula com 

um conteúdo já determinado, que ele mesmo selecionou, para, assim, 

levar os alunos a pensarem sua aplicação na realidade. Ao contrário, ele 

propõe a seus alunos que, juntos, investiguem a realidade vivida para, 

juntos também, selecionarem os conteúdos que sejam necessários para 

compreensão e intervenção naquela realidade. 

Nessa concepção educacional as aulas são planejadas a partir de 

uma pesquisa no domínio da realidade de vida dos educandos, na 

investigação do universo temático, de onde são retirados os temas 

geradores. É necessário que haja um diálogo entre o conhecimento 

científico do professor e os conhecimentos prévios dos alunos sobre os 

temas identificados, do modo que as distintas visões do conhecimentos – 

do educador e dos educandos – se integrem para a superação do nível 

de consciência dos alunos.  

No capítulo 3 do livro “Pedagogia do oprimido”, Paulo Freire 

apresenta, de forma detalhada, a sua concepção teórico-metodológica 

para o desenvolvimento de um trabalho a partir do tema gerador e é a 

partir dele que convidamos você a experienciar uma proposta de seleção 

de conteúdos curriculares como prática para o ensino de ciências. Aceita 

o desafio? 
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A educação autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de 
A sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo. Mundo 
que impressiona e desafia a uns e a outros, originando visões 
ou pontos de vista sobre ele. Visões impregnadas de anseios, 
de dúvidas, de esperanças ou desesperanças que implicitam 
temas significativos, à base dos quais se constituirá o conteúdo 
programático da educação. (FREIRE, 2017, p. 116). 
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Capítulo 4 

Colocando em prática 
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 O percurso metodológico para um trabalho de seleção de 

conteúdos a partir de um tema gerador pode ser sintetizado conforme 

mostrado abaixo: 

Estudo preliminar da localidade  

 

Essa primeira etapa do trabalho tem o objetivo de identificar, junto com 

os alunos, aspectos importantes da realidade local e situações do 

cotidiano vividas pela comunidade que possam apontar possibilidades de 

temas que gerariam conteúdo a serem trabalhados dentro do ensino de 

ciências. Pernambuco (2013), adotando a concepção freireana, ressalta 

que um tema gerador deve ser definido a partir do reconhecimento da 

realidade em que a escola se insere, levando-se em conta seus aspectos 

físicos, sociais e culturais. O primeiro passo, então, é identificar as 

situações significativas para o grupo, extraídas da sua própria vivência e 

apresentá-las para que sejam estudadas e interpretadas como fatos 

socialmente produzidos. 

Estudo preliminar 
da realidade local

Escolha das 
situações 

significativas

Codificação e 
descodificação das 
situações por meio 
da problematização

Definição dos 
temas geradores

Seleção dos 
conteúdos

Elaboração dos 
materiais
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O trabalho de reconhecimento preliminar da realidade local deve ser 

feito sempre com a participação ativa dos alunos, pois são eles que 

apontarão quais são as situações realmente significativas passíveis de se 

transformar em ponto de atenção para seleção dos conteúdos.  

Nessa etapa, o objetivo principal é compreender como as crianças 

percebem a realidade do local em que vivem para, depois, problematizá-

la de modo a ampliar essa percepção, transformando-a em necessidade 

de conhecimentos para nela intervir. Recolha o máximo de informações 

possíveis sobre os hábitos e costumes dos moradores do lugar e organize 

tudo em um portfólio. Nenhuma situação, por mais inexpressiva que 

possa parecer, deve ser desconsiderada. Lembre-se de provocar o 

diálogo com as crianças durante todo o processo pois são elas que darão 

pistas sobre quais situações são realmente significativas. Anotar detalhes 

ou gravar todo o processo em áudio ou vídeo é muito importante para que 

nenhuma informação se perca, pois daqui serão selecionadas as 

situações significativas.  

 

Sugestão de atividades para estudo preliminar da localidade: 

 Caminhada guiada pelo bairro. 

 Entrevista com moradores. 

 Visita a lugares de convivência como centros comunitários, posto 

de saúde, associações, clubes, parques, etc. 

 Construção de mapa mental e maquetes. 

 Trabalho com mapas da localidade. 

 Estudo da história do local, ressaltando suas origens e 

desenvolvimento ao longo do tempo, considerando mudanças e 

permanências. 

 Pesquisa em documentos de órgãos oficiais sobre dados 

estatísticos da localidade. 
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 Fotografar locais do bairro considerados importantes para os 

alunos.  

 Pesquisa sobre notícias, reportagens ou documentários 

envolvendo acontecimentos locais. 

 

Todo o material pesquisado deve ser compartilhado, discutido e 

colocado à disposição dos alunos, em lugar de fácil acesso, para que 

possam consultá-los sempre que necessário. Perceba que esse processo 

já se configura em reflexão e a atitude dos educadores deve ser de insistir 

na expressão livre do que sentem e pensam sobre o lugar em que vivem.  

 

Escolha das situações significativas 

 

Após o trabalho de estudo da localidade, chegou o momento de escolha 

das situações significativas. De acordo com Paulo Freire, as situações 

significativas devem emergir da própria vivência dos alunos e devem 

servir de cenário para uma reflexão crítica da realidade do local, evitando 

realidades estranhas aos indivíduos envolvidos.  

O processo de busca e de conhecimento da realidade ganha um 

caráter conscientizador ao levar os sujeitos a um reflexão crítica de sua 

situacionalidade, entendida por Freire como uma forma de pensar a 

própria condição de existir. Como no anterior, essa etapa também deve 

ser realizada com a participação dos alunos, mas a forma como a 

professora ou professor conduzirá esse momento será determinante para 

o seu sucesso. Em uma roda de conversa, incentive as crianças a falarem 

sobre suas descobertas no momento do estudo da localidade. Registre 

tudo – de preferência em áudio ou vídeo – para análise posterior. Algumas 

sugestões de perguntas podem facilitar o encaminhamento do diálogo: 
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 O que observamos? 

 O que vocês sentiram? 

 O que mais chamou a atenção? 

 Que lugares são importantes para essa comunidade? 

 Que lugares você e sua família costumam frequentar? 

 Quais os principais problemas encontrados? 

 Que explicações podemos dar para esses problemas? 

 Você sabe de algum outro lugar em que esse problema também 

ocorre? 

 Você conhece algum outro lugar em que essa situação é diferente? 

 Que soluções poderíamos propor? 

 O que precisa ser melhorado? 

 

Lembre-se que este não é o momento de dar respostas, mas sim 

problematizar todas as falas dos alunos, levantando questionamentos, 

desconstruindo certezas e colocando em dúvida seus posicionamentos e 

explicações. Quanto mais eles se expressarem, mais claro ficará para 

você quais situações poderão conter os temas geradores.  

 

 Uma primeira condição a ser cumprida é que, necessariamente, 
devem representar situações conhecidas pelos indivíduos cuja 
temática se busca, o que as faz reconhecíveis por eles, 
possibilitando, desta forma, que nelas se reconheçam. (FREIRE, 
2017, pag. 150) 

 

Codificação/descodificação das situações significativas e definição 

dos temas geradores 

 

Após a escolha das situações significativas, partimos para a codificação 

e descodificação das mesmas. É o momento de apresentá-las aos 

educandos, problematizando-as e instigando-os a refletirem sobre os 



 
 
 
 
 

28 
 

motivos que as originaram e fatores que colaboram para que elas se 

mantenham. Para a codificação, podem ser utilizadas formas de 

representação como: 

 

 Fotografias 

 Desenhos e pinturas 

 Dramatizações 

 Recursos audiovisuais 

 Relato oral 

 Jogos, dinâmicas e músicas 

 

A descodificação é a análise crítica da situação, problematizando-a. 

Desse modo, a situação em análise passa a ser objeto de reflexão, onde 

as crianças vão expondo o que pensam, expressando sentimentos, 

opiniões e sua forma de perceber a realidade. É no modo como 

expressam sua percepção de mundo e na forma de enfrentamento da 

realidade que se encontram os temas geradores. A partir da 

problematização das situações selecionadas, inicia-se a investigação 

temática. Para isso, as situações devem ser apresentadas aos alunos 

como desafios a que têm que responder e, a partir da análise dessas 

situações, surgem os temas geradores que darão origem ao conteúdo 

para ser trabalhado em sala. Os temas escolhidos precisam ser 

reconhecidos pelos alunos dentro da sua realidade e, preferencialmente 

conter um desafio ou problema a ser solucionado com ajuda dos 

conteúdos científicos. 
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Seleção dos conteúdos e organização do conhecimento 

 

Nessa etapa são selecionados alguns conteúdos e formas de abordá-los 

com os estudantes com o propósito de possibilitar a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos na compreensão e intervenção da realidade 

detectada. Essa seleção é guiada pelo professor, mas sempre com a 

participação dos alunos. É uma etapa que exige muita pesquisa e olhar 

sensível para a situação investigada. Vale consultar o que está prescrito 

em documentos curriculares oficiais e o livro didático que também pode 

ajudar, mas não deve ser tomado como principal referência.  

A missão agora é avançar para elaboração de estratégias didáticas 

de abordagem sistematizada dos conteúdos, levando em consideração 

tudo que foi observado durante a realização das atividades anteriores. 

Uma boa sugestão para começar é elaborar uma lista de objetivos que 

precisam ser alcançados e os conteúdos a eles associados. Não se 

esqueça de que tudo deve estar de acordo com a necessidade daquela 

comunidade, levando em consideração a situação específica que está 

sendo analisada.  

Você precisa elaborar também algumas estratégias que podem 

ajudar a fomentar ações para intervenção na realidade vivenciada no 

sentido de transformá-la em favor dos que são atingidos por ela, 

envolvendo os alunos no desafio de assumir a participação na luta pela 

transformação.  
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Elaboração de materiais 

 

Essa etapa é determinante para se alcançar os objetivos traçados. Trata-

se da preparação da sala e da confecção dos materiais que serão 

utilizados durante as aulas para envolver os alunos nas situações 

significativas identificadas, de forma problematizadora, para que sejam 

reanalisadas com o apoio dos conteúdos científicos. Os materiais devem 

ser pensados com bastante criatividade, tendo sempre em vista o 

desenvolvimento da capacidade de leitura crítica do mundo. Vale utilizar 

revistas, livros didáticos e paradidáticos, recursos audiovisuais, pesquisa 

na biblioteca da escola e também na internet, visitas técnicas, parceria 

com outras instituições, gêneros textuais diversificados e tantos outros 

recursos quanto os professores forem capazes de elaborar. Tudo sempre 

associado às situações levantadas na etapa de reconhecimento da 

realidade dos educandos. 
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Capítulo 5 

Lançando o desafio 
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A proposta de trabalho aqui apresentada sugere caminhos para 

desenvolvimento de uma metodologia de seleção de conteúdos a partir 

do conceito de tema gerador de Paulo Freire. Essa experiência aponta 

desafios, mas também nos permite algumas considerações interessantes 

sobre o movimento de discussão e construção curricular nas escolas, 

dando destaque para a participação docente nesse processo.  

Uma primeira consideração é sobre a presença do ensino de 

ciências nas séries iniciais. Quanto mais cedo as crianças são 

incentivadas a pensar sobre sua situação no mundo, mais rapidamente 

alcançarão o nível de consciência desejado para formação de cidadãos 

críticos e participativos. Não há, hoje, argumentos que sustentem a ideia 

de que só se pode aprender ciências após a alfabetização. Isso impõe a 

todos nós, professoras e professores dos anos iniciais, a 

responsabilidade de oferecer um ensino de qualidade, assumindo o 

compromisso pela nossa capacitação e também de cobrar dos 

responsáveis pela organização do processo educativo, em todas as 

instâncias, investimentos em formação profissional, materialidade, 

autonomia e apoio no desenvolvimento dos projetos propostos.  

A pesquisa expõe, também, a necessidade de entendermos que a 

construção curricular via concepções teórico-conceituais de Paulo Freire 

implica em um “currículo ventilado”, marcado pela presença/ausência de 

apoio na sustentação e condução da proposta. A ventilação significa que 

ele permite a interlocução entre a realidade local – cultura comunitária – 

e os conteúdos científicos escolares, o que exige repensar a utilização de 

tempos e espaços, permitindo e encorajando a fala e a escuta dos alunos 

e da comunidade no processo de construção do conhecimento.  

O que apresentamos aqui é, de certa forma, um caminho pelo qual 

todos podem passar e chegar a um currículo que respeite a cultura do 
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aluno. Cada escola, cada sala, cada turma deverá propor ações e 

observações diversas e, assim, entram em trajetórias curriculares 

inesperadas. Tais condições implicam em trabalhar com incertezas em 

sala, deixando a dúvida como possibilidade de trabalho e, assim, oferecer 

um sem número de encaminhamentos prováveis. Essa é a riqueza da 

proposta apresentada. Não há receita ou determinações. A única 

orientação é fazer da criatividade uma forma de assumir a educação como 

um ato responsável de liberdade.  

Sabemos que podemos obter melhor resultado quando trabalhamos 

com coletivos de docentes. Não se tem dúvidas que o surgimento de 

conceitos e temas pertencentes a diversas áreas do conhecimento 

provoca a necessidade de um olhar interdisciplinar sobre a realidade 

local, como Paulo Freire sempre defendeu. Tal fato mostra a possibilidade 

de se abrir cada vez mais para um trabalho coletivo, superando o 

individualismo que impera ainda hoje em muitas escolas.  

Por fim, falar e adotar ideias de Paulo Freire, por tudo que ele 

representa no cenário educacional mundial e por todo o legado deixado 

por ele no campo da educação, nos coloca diante de um desafio que, ao 

mesmo tempo em que entusiasma e seduz, também nos impõe uma 

grande responsabilidade.  Exige de nós uma postura crítica de 

questionamento em relação a muitas coisas que se encontram 

consolidadas em práticas próprias do ensino tradicionalista que hoje 

impera na maioria das escolas brasileiras. Além disso, assumir a 

concepção freireana de educação é também assumir um compromisso 

político com a sociedade, no exercício da nossa profissão, pois, na 

concepção de Freire, educar é um ato político e não aceita neutralidade. 

 

Para que a educação fosse neutra era preciso que não houvesse 
discordância nenhuma entre as pessoas com relação aos modos 
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de vida individual e social, com relação ao estilo político a ser 
posto em prática, aos valores a serem encarnados.  

(...) 
Há uma incompatibilidade total entre o mundo humano da fala, 
da percepção, da inteligibilidade, da comunicabilidade, da ação, 
da observação, da comparação, da verificação, da busca, da 
escolha, da decisão, da ruptura, da ética e da possibilidade de 
sua transgressão e a neutralidade não importa de quê. (FREIRE, 
1997, p.125) 

 

 

Para saber mais... 

 

 A pesquisa que originou esse material encontra-se disponível no 

site do PROMESTRE, programa de mestrado profissional da Faculdade 

de Educação da UFMG, no endereço eletrônico: 

http://www.fae.ufmg.br/promestre. Lá você encontrará a dissertação com 

o detalhamento da experiência vivenciada pela pesquisadora e poderá 

conhecer mais sobre a proposta de aplicação das ideias de Paulo Freire 

no ensino de ciências. Além disso, está disponível no site vários trabalhos 

desenvolvidos por outros pesquisadores não só para o ensino de 

ciências, mas também para outros campos disciplinares. Vale a pena 

conhecer! 
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